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GÊNESIS 2:4 E AS NARRATIVAS DE ORIGEM 

 

GENESIS 2:4 AND THE ORIGIN NARRATIVES 

 

Edson M. Nunes Jr.* 

 

Resumo: Gênesis 2:4 é um versículo curto, mas que ocupa o centro de uma discussão intensa sobre 

pertencimento. Alguns estudiosos o colocam como a parte final da primeira seção de Gênesis, outros 

como o início da segunda seção e há ainda os que o dividem em duas partes. Portanto, é preciso olhar 

novamente para o texto e buscar entender seu funcionamento dentro do contexto em que se encontra, 

justamente porque isso ajuda na melhor compreensão da narrativa maior. Assim, com ferramental da 

crítica da narrativa, esse artigo se propõe a compreender Gênesis 2:4 dentro do seu contexto literário 

imediato e dentro do livro de Gênesis e, então, concluir sobre seu pertencimento dentro das seções de 

Gênesis.  

 

Palavras-chave: Bíblia Hebraica. Gênesis. Crítica da narrativa.  

 

Abstract: Genesis 2:4 is a short verse, but it is at the center of an intense discussion about belonging. 

Some scholars place it as the final part of the first section of Genesis, others as the beginning of the 

second section, and there are even those who divide it into two parts. Therefore, it is necessary to look 

at the text again and seek to understand how it functions within the context in which it is found, precisely 

because this helps in better understanding the larger narrative. Thus, using the tools of narrative 

criticism, this article aims to understand Genesis 2:4 within its immediate literary context and within 

the book of Genesis and, then, conclude about its belonging within the sections of Genesis. 
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Gênesis 2:4 é um versículo curto, mas que ocupa o centro de uma discussão intensa 

sobre pertencimento. Alguns estudiosos o colocam como a parte final da primeira seção de 

Gênesis, outros como o início da segunda seção. Há um terceiro grande grupo que o divide em 

duas partes, uma que fecharia a primeira seção do livro de Gênesis e outra parte que abriria a 

segunda seção de Gênesis. A discussão é deveras interessante, já que tanto estudiosos 
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diacrônicos e sincrônicos, histórico-críticos ou literários, concordam e discordam de maneira, 

aparentemente, aleatória.  

Portanto, é preciso olhar novamente para o texto e buscar entender seu funcionamento 

dentro do contexto em que se encontra. A relevância disso é a possibilidade de melhor 

compreensão da estrutura literária do livro de Gênesis, além de expor de maneira mais didática 

e clara os limites interpretativos quando frente ao pragmatismo da análise textual e suas 

ferramentas.  

Assim, partindo de uma abordagem literária sincrônica, com ferramental da crítica da 

narrativa, esse artigo se propõe a compreender Gênesis 2:4 dentro do seu contexto literário 

imediato e dentro do livro de Gênesis e, então, concluir sobre seu pertencimento dentro das 

seções de Gênesis. 

 

 

Discussão Geral 

 

Diversos estudiosos diacrônicos consideram que Gênesis 2:4a, ou seja, “Essas são as 

gerações dos céus e da terra quando foram criados”1, pertence a primeira seção de Gênesis, 

enquanto Gênesis 2:4b, ou seja, “no dia em que fez, YHWH Elohim, a terra e os céus”, seria o 

início da segunda seção de Gênesis. Gunkel (1997, p. 103), já em 19012, trabalha a 

possibilidade de que 2:4a tenha sido deslocado posteriormente, pois seria o título da seção e 

deveria vir antes de Gn 1:1. Skinner (1910, p. 41) também segue a mesma linha, de 

deslocamento. Von Rad (1973, p. 63) vê o versículo dividido em dois, sem deslocamentos: 

“Essa é a gênese dos céus e da terra quando foram criados” (Gn 2:4a) seria o fechamento da 

primeira seção introduzida em Gênesis 1:1; e “quando o Senhor Deus os criou” (Gn 2:4b) seria 

a abertura da segunda seção, que lidaria maiormente com o jardim do Éden. Esses estudiosos 

enxergam Gênesis 1:1-2:4a como um texto ligado a fonte sacerdotal (P).  

Coats (1983, pp. 41-47) elabora mais longamente sobre o assunto, com conclusão 

parecida em relação ao pertencimento de 1:1-2:4a a fonte Sacerdotal (P). Sobre a fórmula ʾēllê 

tôlĕdôt (אֵלֶּה תוֹלְדוֹת), traduzida como “essas são as gerações”, ele a vê sendo usada de maneira 

distinta em 2:4a do que, por exemplo, em 5:1 e outros textos, onde a mesma seria o início de 

uma seção.3 Krüger (2011, pp. 130-138), apesar de concordar que o texto é sacerdotal (P), o 

 
1 Todas as traduções foram feitas pelo autor do artigo, exceto quando indicado no texto.  
2 Data do seu trabalho original . 
3 Cf. Coats, 1983, pp. 70-71. 
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enxerga terminando em 2:1 e faz um interessante exercício de questionar a seção como uma 

unidade totalmente Sacerdotal (P), colocando Gênesis 2:2-3 como uma inserção posterior. 

Ainda que reconhecendo que a fórmula ʾēllê tôlĕdôt (תוֹלְדוֹת  é, usualmente, um (אֵלֶּה 

título, vários autores (com abordagens sincrônicas e diacrônicas) defendem essa divisão de 

Gênesis 2:4 em duas partes, mas nem sempre explicitem justificativas. A lista é longa e inclui 

Anderson (2005, pp. 33, 58), Westermann (1994, p. 81), Rogerson (1999, pp. 63-64), 

Humphreys (2001, p. 31), Brueggemann (2010, p. 40), Alter (2011, p. 175), Blenkinsopp 

(2011, pp. 54-55), Day (2013, pp. 1-2), Rendsburg (2014, p. 13), Longman III (2016, pp. 46-

47), entre outros. 

 De maneira peculiar, Speiser (2008, p. 19) separa 2:4a de 2:4b por considerar a primeira 

parte do versículo como fonte Sacerdotal (P). Entretanto, sua explicação para a divisão se 

concentra no paralelo entre 2:4b e 1:1 como cláusulas temporais, ou seja, bĕrēʾšît e bĕyôm 

seriam o início dos relatos. Smith (2010, p. 129-130) também considera a classificação 

Sacerdotal (P) para 2:4a, mas leva em conta o paralelismo entre a expressão “céus e terra” e o 

uso do verbo brʾ (בּרא) em 1:1 e 2:4a. Isso faria de 2:4a um indicativo de que o que veio antes 

(1:1-2:3) é, na verdade, um prólogo para o que virá depois (2:4b em diante).  

Autores sincrônicos, que não consideram a hipótese documentária, apontam somente o 

paralelismo mencionado acima como determinante para a separação de Gênesis 2:4 em duas 

partes. Dentre esses, Ellen van Wolde (1998, pp. 22-23), além da repetição de “céus e terra” e 

do verbo brʾ, aponta tôlĕdôt como uma referência temporal que estaria em paralelo com o 

inicial bĕrēʾšît. Assim, 2:4a seria um resumo do que foi anunciado que seria feito em 1:1. 

Turner (2009, pp. 16-17) e Doukhan (2016, pp. 71-73) vêem esse paralelo (inclusio) como 

determinante para considerar 2:4a uma conclusão do relato que começou em Gn 1:1. Davidson 

(2015, pp. 77-83, 105) corrobora essa divisão literária, mas parece ter o intuito de utilizar a 

fórmula como um endosso para a literalidade do relato anterior (Gn 1:1-2:3), justamente pelo 

uso da expressão ʾēllê tôlĕdôt em narrativas históricas posteriores. 

Outros estabelecem que a conexão entre 2:4a com 1:1 é importante, mas como não 

ignoram o uso da construção ʾēllê tôlĕdôt, chegam a um meio termo: “Gn 2:4 não funciona 

apenas na estrutura da primeira unidade, também serve como um texto-ponte com a narrativa 

do Eden”4 (VERVENNE, 2001, p. 49). Habel (2011, p. 42), por exemplo, posiciona 2:4a como 

parte ainda da primeira narrativa, mas também o vê como uma transição para o segundo relato. 

 
4 As citações estão em português no corpo do texto e em sua língua original nas notas de rodapé: “Gen 2,4 does 

not only function in the structure of the first unit, it also serves as a bridge-text with the narrative of Eden.” 
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Ele acredita que o uso da expressão se dá para incluir o relato mítico da ʾereṣ de Gênesis 1 ao 

relato antropocêntrico de Gênesis 2 em diante. 

Por outro lado, diversos autores reconhecem a expressão ʾēllê tôlĕdôt – “essas são as 

gerações” – como um marcador de título/cabeçalho, ou seja, início de nova seção.5 Por 

exemplo, Andersen (1970, p. 32) afirma que uma cláusula declarativa sem verbo (cláusula 

nominal) indica título/cabeçalho para o que se segue, o que é o caso em Gênesis 2:4. Waltke e 

O’Connor (1990, pp. 130-131, 307) acrescentam que esse tipo de cláusula identificativa, ʾēllê 

tôlĕdôt, tem o intuito de iniciar uma nova seção. Como ela aparece em outros momentos com 

essa característica de título/cabeçalho – precisamente onze vezes (Gn 2:4; 5:1; 6:9; 10:1; 11:10; 

11:27; 25:12; 25:19; 36:1, 9;6 37:2) – é considerada um organizador de seções dentro da 

narrativa do livro, sendo Gênesis 1:1 a única seção que não seria iniciada pela fórmula em 

questão.7 

 

 

Marcadores de Abertura e Fechamentos de Seção 

 

A abertura e o fechamento de seções literárias dependem, além de uma certa 

sensibilidade do estudioso do texto, dos marcadores literários que se apresentam em uma 

narrativa. Há uma diversidade grande de fórmulas de abertura de seção, geralmente notadas 

por sua repetição ao longo do texto ou por seu uso abundante em reconhecidas perícopes. 

Fórmulas de abertura reconhecidas são, por exemplo, “E disse Deus a Moisés”, ou “Fala aos 

filhos de Israel e dize-lhes”. Verbos no imperativo, vocativos e indicativos temporais (“naquele 

dia”, “depois dessas coisas”) também são reconhecidos como marcadores de começo de seção. 

Mudanças de cenário, de personagens, de estilo literário ou de gênero também são marcadores 

clássicos para entender a abertura ou fechamento de uma seção. A abertura de uma seção acaba 

sendo, muitas vezes, a junção ou acúmulo de vários desses diversos marcadores.8 

Yairah Amit (2001, pp. 33-38) lembra que boa parte das narrativas do Pentateuco estão 

em sequência e, por isso, as aberturas de seção são, muitas vezes, pequenas e rápidas. Em 

muitos casos, segundo ela, o início das narrativas é um momento de pausa em que o narrador 

 
5 Cf. Mathews (1996, pp. 183-184); Cotter (2003, p. 27); Bandstra (2008, p. 117); entre outros.  
6 Tanto em 36:1, quanto em 36:9, a construção é a mesma: “e essas são as gerações de Esaú” (wĕʾēllê tôlĕdôt 

ʿēśāw). 
7 Cf. Kidner (1979, pp. 55-56); Sarna (1989, p. 16); Hamilton (1990, p. 151); Sacks (1990, p. 18); Dorsey (1999, 

pp. 49-54); Habel (2011, p. 22); Kline (2016, p. 17); Schwartz (2016, p. 1); entre outros. 
8 Cf. Dorsey (1999, pp. 21-22). 
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aborda aspectos básicos de pano de fundo para então adentrar a história que será narrada. Esses 

aspectos básicos de pano de fundo podem ser descrições de cenário, de tempo de ação, de 

situação geral, etc. São elementos que não indicam movimento da narrativa, mas uma pausa 

para contextualização geral. Amit (2001, p. 36) coloca da seguinte forma: “Podemos concluir 

que a exposição contém tipos de detalhes diferentes daqueles que aparecem no corpo da 

história, que descreve os acontecimentos. Enquanto os eventos são dinâmicos, a abertura é 

descritiva, ou seja, é estática (...).”9 

Falando sobre fechamentos de seção, Susan Zeelander (2012) trabalha usando o 

paradigma Kafaleno como orientação geral para determinar o final de uma narrativa. No 

paradigma Kafaleno há dez funções que ocorrem em ordem invariável, mas nem todos eles 

aparecem em qualquer narrativa. Nesse paradigma, resumidamente, a narrativa começa em um 

equilíbrio para então uma ação casual desestabilizar o equilíbrio e iniciar a trama. No final, há 

uma transformação chave que encerra a trama e um novo equilíbrio se estabelece. O novo 

equilíbrio reflete um novo status quo que é estável, mas não estático.10 

Entre as muitas possiblidades de fechamento de seção, podemos citar o uso de fórmulas 

como “e a terra ficou em paz por x anos”, repetição de palavras ou frases chave que apareceram 

no início e ressurgem no final, também chamado de inclusio ou paralelismo envelope. A 

repetição também pode ser de todo um refrão. Geralmente a sensação do leitor é que o assunto 

terminou e que houve resolução do problema inicial da narrativa.11 

 

 

Gênesis 2:4 como Título de Seção 

 

Talvez dos mais importantes trabalhos sobre a expressão ʾēllê tôlĕdôt seja a publicação 

de Matthew A. Thomas (2011), que trata de maneira analítica e profunda o tema. Infelizmente 

pouco citada na literatura recente que trata de Gênesis 2:4, Thomas faz uma análise sintática, 

semântica e funcional de tôlĕdôt.  

Sintaticamente, a primeira coisa a se notar sobre a fórmula tôlĕdôt é que ela é uma 

clausula nominal sem verbo. Uma oração sem verbo, no entanto, pode alcançar um sentido 

 
9 “We may conclude that the exposition contains different kinds of details from those that appear in the body of 

the story, which describes events. While the events are dynamic, the opening is descriptive, meaning that it is 

static (…).” 
10 Cf. Zeelander (2012, pp. 26-27). 
11 Cf. Dorsey (1999, pp. 23); Zeelander (2012). 
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verbal ou predicativo, mesmo sem o uso de uma forma verbal. Além disso, a fórmula tôlĕdôt 

geralmente está acompanhada de um pronome demonstrativo, que acaba funcionando como 

um sujeito em uma oração sem verbo. Sendo assim, esse pronome demonstrativo, seguido do 

substantivo tôlĕdôt, parece se referir justamente ao que virá após o substantivo tôlĕdôt. O 

substantivo usado após tôlĕdôt está em uma cadeia construta com tôlĕdôt, ou seja, há uma 

definição específica para de que tôlĕdôt se trata. No caso de Gênesis 2:4, “essas são as gerações 

dos céus e da terra”, o foco criado para a cadeira construta está claro: as gerações são 

específicas dos céus e terra.12 

Semanticamente, o termo tem origem na raiz yld, que significa, resumidamente, dar à 

luz ou, no caso dos homens, gerar descendentes.13 Tôlĕdôt é, portanto, uma forma nominal 

dessa raiz que aponta para o resultado dessa geração de descendência. O sentido básico do 

termo seria algo como gerar, ou paternidade, mas a partir dele e seu uso, houve um 

desenvolvimento linguístico para significar as pessoas que estão relacionadas entre si em 

virtude dessa geração e dessa relação paternal.14 Entretanto, Thomas (2011, p. 23) acrescenta 

que: “O termo, e sua fórmula correspondente, é usado em uma variedade de contextos que 

fizeram com que o significado básico de “descendentes biológicos” fosse estendido 

extensivamente.”15 De maneira constante o termo e sua fórmula são usados em contextos de 

genealogias, em que listas de descendentes aparecem. Nesses casos, obviamente, o significado 

pretendido é de hereditariedade. Mas o termo e sua fórmula também introduzem seções 

narrativas, como no caso de Noé, em Gênesis 6:9. 

O caso mais desafiador, semanticamente falando, seria justamente o de Gênesis 2:4, já 

que nenhum sentido de hereditariedade está implicado, já que descendência dos “céus e da 

terra”, em Gênesis 2:4-25 seria o homem e a mulher. Ainda assim, a tradição rabínica trabalha 

com essa possibilidade. Em Genesis Rabbah 12.7 os rabinos elaboram uma relação entre 

Gênesis 2:4 com a passagem de Jó 38:28, onde é dito que a chuva e o orvalho possuem um pai 

e um procriador. Sendo assim, a tradição rabínica aventa a possibilidade de que homem e 

mulher sejam “descendentes” (não de maneira literal) dos céus e da terra.16 

O uso de tôlĕdôt mantém no texto um senso de continuidade, principalmente ao longo 

do livro de Gênesis. Assim, a função da fórmula é lembrar ao leitor da natureza contínua da 

 
12 Cf. Thomas, 2011, p. 21-22. 
13 Suzana Chwarts (2004) faz uma análise muito interessante e completa do termo em seu livro “Uma visão da 

esterilidade na Bíblia Hebraica”. 
14 Cf. Thomas, 2011, p. 22-23; HALOT, p. 1699-1700. 
15 “The term, and its corresponding formula, is used in a range of contexts that have caused the basic meaning of 

“biological offspring” to be stretched extensively.” 
16 Cf. Freedman e Simon (1961). 



Cadernos de Língua e Literatura Hebraica  
Universidade de São Paulo  

ISSN 2317-8051 - No. 26 (2024) 
_________________________________ 

 

163 

 

narrativa. Ao mesmo tempo, pelo surgimento de novos nomes e novas relações, o leitor é 

alertado também de que algo novo está acontecendo. Basicamente, tôlĕdôt conecta um 

progenitor conhecido, anterior, e uma descendência nova, desconhecida, criando uma tensão 

entre coesão/continuidade e mudança de tópico/descontinuidade. Em uma linguagem derivada 

da linguística, Thomas descreve a função de tôlĕdôt como sendo ao mesmo tempo tema e rema. 

O tema é a parte que o leitor já conhece e que já foi apresentada no texto e rema seria a parte 

nova e derivada do tema.17 Thomas resume da seguinte forma:  

 
Em termos de estrutura temática, o termo toledot introduz o ponto de partida 

para a declaração. O ponto de partida (tema) para esta seção do discurso será 

o toledot do progenitor nomeado. Isso está de acordo com o que já 

observamos – e observaremos – no uso da fórmula. O ponto de chegada 

(rema), então, é o material no resto do verso e o que se segue. Aqui vemos 

que tema e rema são semelhantes, mas definitivamente não idênticos, em seus 

dois usos diferentes. Por exemplo, o termo toledot introduz novas 

informações, mas de uma forma que fornece o ponto de partida para a 

narrativa subsequente. Assim, o termo toledot é tema de acordo com a 

estrutura temática, mas rema de acordo com a estrutura de informação. 

(THOMAS, 2011, p. 33) 

 

 

Resumidamente, a função da fórmula tôlĕdôt é dupla: ao se referir ao progenitor, ela 

conecta a seção anterior a nova seção e ao se referir a descendência, ela introduz a nova seção. 

Essa dupla funcionalidade torna tôlĕdôt um excelente cabeçalho ao prover, ao mesmo tempo, 

continuidade e descontinuidade. Portanto, a grande questão de tôlĕdôt não é nem definir que 

se trata de uma fórmula para cabeçalho em Gênesis, mas sim o tipo de seção que será 

introduzida após seu uso e isso é discutido na sequência do presente artigo. 

 

 

Argumentos narrativos 

 

Outros cinco motivos narrativos para entender Gênesis 2:4 como o início de uma nova 

seção são: 1) o relato de Gênesis 1:1-2:3 termina com o sétimo dia, que geralmente indica 

completude; 2) o texto de Gênesis 2:1-3 declara o fim do relato; 3) Gênesis 2:4 não apresenta 

um oitavo dia e nem apresenta um acréscimo a narrativa anterior no que concerne ao sétimo 

dia; 4) mudança no uso do nome divino, de ʾĕlōhîm para YHWH ʾĕlōhîm; 5) mudança de 

 
17 Cf. Thomas, 2011, p. 25-37. 
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personagens, humor, técnica literária e mesmo de topos.18 

Dentro desse entendimento de que Gênesis 2:1-3 declara o fim do relato, temos o 

próprio balanço do texto com repetições incrementais19 que retomam Gênesis 1 e o início do 

relato. Essa repetição até pode ser considerada um paralelismo envelope em que o fim retoma 

o início, pelo uso de bārāʾ ʾ ĕlōhîm em Gênesis 2:3 e Gênesis 1:1.20 A última palavra de Gênesis 

2:3, o verbo “fazer, criar”, está funcionando como um gerúndio (la‘aśôt) e, portanto, 

concluindo a narrativa anterior.21 

 Outra nuance importante é o uso do par de palavras “céus e terra” (haššāmayim 

vĕhāʾāreṣ) que, primeiro aparece em sua ordem tradicional22 e, no final do versículo, reaparece 

de maneire invertida, ou seja, “terra e céus” (ʾereṣ vĕšāmayim), formando um quiasmo. Esse 

quiasmo ainda inclui os verbos para “criar”:23 

 

A – céus e terra 

 B – criar (בּרא) 

 B’ – criar (עשה) 

A’ – terra e céus 

 

Uma das explicações para esse paralelismo invertido (quiasmo) é justamente enfatizar 

o início de um novo momento na narrativa.24 Umberto Cassuto (1959, p. 99) coloca de maneira 

direta: “Nosso versículo é, portanto, um todo orgânico e pertence inteiramente a seção do 

jardim do Éden.”25 Assim, existe uma forte unidade literária interna em 2:4 e, pela 

proximidade, a conexão entre 2:4a e 2:4b é mais forte e elaborada (quiasma entre linhas) do 

que a inclusão (ou moldura) da ligação entre “céus e terra” com Gênesis 1:1, que já foi 

destacada também ocorrendo com Gênesis 2:1-3. Assim: 

 
Parece preferível, entretanto, considerar 2:4 como cumprindo sua 

função usual aqui, que é como um título para as narrativas dos 

capítulos 2-4. Isso permite que se dê peso total a estrutura quiasmática 

 
18 Cf. Dorsey (1999, p. 49).  
19 Conceito formulado por Robert Alter (2011, p. 126) em 1981. Essas repetições incrementais seriam o uso 

esquemático das repetições para prover uma intensificação progressiva de uma ideia elaborada em um momento 

inicial.  
20 Cf. Alter (2011, p. 178). 
21 Cf. Zeelander (2012, p. 45). 
22 Cf. Melamed (1961, pp. 140-142); Berlin (1985, pp. 65-72); Nunes Jr. (2016, pp. 90-95); entre outros. 
23 Adaptado de Wenham, 1998, p. 46.  
24 Cf. Sarna (1989, pp.16-17); entre outros. 
25 “Our verse is, therefore, an organic whole and belongs entirely to the section of the Garden of Eden”. 
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do verso e o significado comum de תוֹלְדוֹת, história.26 (WENHAM, 

1998, p. 49) 

 

 

 Além disso, tôlĕdôt funciona consistentemente como uma introdução ao que se segue 

em Gênesis, tanto assim que mesmo os tradutores da Septuaginta o entenderam como um 

título/cabeçalho, traduzindo 2:4 da mesma maneira como traduziram Gênesis 5:1 – “Esse é o 

livro da genealogia...” (MCDOWELL, 2015, pp. 27-28). 

 A argumentação de que ʾēllê tôlĕdôt em Gênesis 2:4 é diferente do restante pela 

presença da expressão bĕyôm (בְּיוֹם), criando uma cláusula temporal dependente e, portanto, 

sem configurar o início de uma nova seção é refutada quando se analisa Gênesis 5:1 e Números 

3:1 (grifos e negritos acrescentados): 

 

לֶּה תוֹלְד֧וֹת ֵ֣ רְאָ֑ם  א  יִם וְהָאָ֖רֶץ בְּהִבָָּֽ יִם׃  בְּי֗וֹםהַשָּׁמַַ֛ רֶץ וְשָׁמָָֽ ים אֶָ֥ וֹת יְהוָָ֥ה אֱלֹהִ֖  עֲשַׂ֛

 

Essas são as gerações dos céus e da terra quando foram criados, no dia em 

que fez YHWH Deus a terra e os céus. (Gn 2:4) 

 

 

ת הזֵֶ֣ פֶר תּוֹלְד ֹ֖ ם  ס ֵ֔ וֹ׃  בְּי֗וֹםאָדָ֑ ה אֹתָֽ ים עָשָָׂ֥ וּת אֱלֹהִ֖ ם בִּדְמָ֥ א אֱלֹהִים֙ אָדָָ֔ ֹֹ֤  בְּר

 

Este é o livro das gerações de Adão. No dia em que criou Deus o homem; à 

semelhança de Deus o fez. (Gn 5:1) 

 

 

ת לֶּה תּוֹלְד ֹ֥ ֵ֛ ה  וְא  ן וּמֹשֶׁ֑ י׃  בְּי֗וֹםאַהֲרֹ֖ ר סִינָָֽ ה בְּהַָ֥ ר יְהוַָ֛ה אֶת־מֹשֶׁ֖  דִּבֶֶּ֧

 

Essas são as gerações de Arão e de Moisés, no dia em que YHWH falou com 

Moisés no monte Sinai. (Nm 3:1) 

 

 

Nos três casos há a presença de cláusula temporal dependente com o uso de bĕyôm, mas 

 
26 “It seems preferable, though, to regard 2:4 as fulfilling its usual function here, that is, as a heading to the 

narratives in chaps. 2-4. This allows full weight to be given to the chiastic structure of the verse and the usual 

meaning of תוֹלְדוֹת, history”.  
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em nenhum deles há discussão sobre ser o início de uma nova seção.27 Especificamente, 

Números 3:1 e Gênesis 2:4 são similares em sua estrutura sintática assim como Gênesis 5:1, 

embora esse tenha uma variação única na fórmula.28 Nesse versículo a fórmula é levemente 

diferente, pois ao invés de “essas são as gerações” (ʾēllê tôlĕdôt), está: “esse é o livro das 

gerações de Adão” (zê sēper tôlĕdôt ʾādām). 

 Nota-se que no uso de tôlĕdôt há dois tipos de sequência textual acontecendo. O 

primeiro é a genealogia sequencial propriamente dita, quando nomes são elencados de maneira 

direta, criando uma espécie de lista (5:1; 10:1; 11:10; 25:12; 36:1, 9). O segundo é uma 

narrativa comum, contando uma história (2:4; 6:9; 11:27; 25:19; 37:2). Assim teríamos a 

seguinte sequência em Gênesis:29 

 

Gn 2:4 Céus e Terra Narrativa 

Gn 5:1 Adão Genealogia 

Gn 6:9 Noé Narrativa 

Gn 10:1 Noé Genealogia 

Gn 11:10 Sem Genealogia 

Gn 11:27 Terá Narrativa 

Gn 25:12 Ismael Genealogia 

Gn 25:19 Isaque Narrativa 

Gn  36:1 Esaú Genealogia 

Gn 36:9 Esaú Genealogia 

Gn 37:2 Jacó Narrativa 

 

 A função da fórmula, como já visto, é título/cabeçalho de seção. Entretanto, no que 

tange ao seu uso no início de narrativas, ela não apenas introduz uma nova seção, como também 

faz uma espécie de recapitulação, ligando o que vai ser narrado, ao que acabou de o ser.30 

DeRouchie (2013, p. 225), por exemplo, denomina a fórmula tôlĕdôt como “título de 

transição”. Vê-se isso claramente nos dois primeiros usos de tôlĕdôt em Gênesis (2:4 e 5:1-2). 

 Como já visto também, Gênesis 2:4 retoma, através de uma espécie de inclusão, 

Gênesis 1:1. Essa inclusão se dá pelo uso do par de palavras “céus e terra” (ת הָאָָֽרֶץ יִם וְאֵָ֥  e (הַשָּׁמַ֖

 
27 Cf. McDowell, 2015, p. 28. 
28 Cf. Thomas, 2011, p. 65. 
29 Cf. Childs, 1979, pp. 145-146; Thomas, 2011, pp. 54-61. 
30 Cf. Mathews, 1996, pp. 33-34. 
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do verbo “criar” (בּרא). Ao mesmo tempo, o autor avança na narrativa ao introduzir a nova 

seção pelo uso da própria expressão tôlĕdôt e de um quiasmo elaborado entre o par de palavras 

“céus e terra” no início e terminando com a construção invertida “terra e céus”. Em Gênesis 

5:1-2, apesar do início de uma nova seção com tôlĕdôt, que se desenrola em uma genealogia, 

temos uma recapitulação de Gênesis 1:26-27 com a repetição de diversas palavras e expressões: 

“criar”, “macho e fêmea”, “imagem”. Quer dizer, em ambos os textos existe, no uso da 

expressão tôlĕdôt a aparente intenção de construir uma ponte entre uma seção anterior e uma 

nova seção. 

 

 

Conclusão  

 

A discussão em torno de Gênesis 2:4 acontece mais a partir da tentativa de comprovar 

ideias metodológicas do que entender o próprio texto. Tanto o método histórico crítico e seu 

uso das fontes, quanto os que tentam através da expressão tôlĕdôt confirmar a historicidade de 

Gênesis 1:1-2:3, perdem de vista a dinâmica narrativa que claramente apresenta o texto em 

questão como um título de seção que faz a transição harmônica entre os dois primeiros relatos 

de Gênesis. A estrutura narrativa de Gênesis 2:4 e o uso da fórmula ʾ ēllê tôlĕdôt no início desse 

versículo, indicam, inequivocamente, que ele deve fazer parte de uma nova seção. 
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